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• No MUNDO, existem mais de 3.000.000 de cooperativas:
1. 2 trilhões de dólares o ingresso das 300 maiores (4 são brasileiras);
2. 1 bilhão de cooperados (12% da população mundial);
3. 280.000.000 de empregados (4% da população mundial).

• 92% do alimento produzindo no Japão passa por uma cooperativa (dados
ACI);

• 9,55% do mercado financeiro mundial está nas cooperativas (dados
Woccu);

• 40% da população canadense é cooperada; na Noruega 99% do lácteos
advém de cooperativas;

• 90% dos produtores rurais da Coreia são cooperados.

• No setor de Crédito: as cooperativas de crédito representam 12,18% do
mercado financeiro mundial;

• O setor de cooperativas na Nova Zelândia gera 16% do PIB do país, sendo
responsável por 43.000 empregos.
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Dados retirados do anuário do cooperativismo brasileiro 2021 e 2022 da OCB, feitos com base no 
relatório WOCCU e 14ª Conferência de pesquisa pacífico-asiática da Aliança Cooperativa 
Internacional

COOPERATIVISMO NO MUNDO



• Cooperativismo como elemento de justiça 
econômica e inclusão social. 

• Cooperativismo como elemento de 
formalidade na relação econômica e de 
organização tributária de seus 
associados. 

• Cooperativismo como contribuinte -
apenas em 2021, as cooperativas 
injetaram mais de R$ 17 bilhões em 
tributos nos cofres públicos.

• Cooperativismo e postos de trabalho -
mais de R$ 18 bilhões referentes ao 
pagamento de salários e outros benefícios 
destinados a colaboradores em 2021.
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Ativo Total

Capital Social

Sobras Do 
Exercício

Ingressos

2019

R$ 494,3 BI

R$ 49,5 BI

R$ 14,8 BI

R$308,8 BI

2020

R$ 655,5 BI

R$ 55,3 BI

R$ 23,0 BI

R$ 414,9 BI

2021

R$ 787,3 BI

R$ 62,0 BI

R$ 36,1 BI

R$ 524,8 BI

Volume de 
cooperados

15,5 Mi 17,1 Mi 18,8 Mi

Número de 
empregados

493.277 455.095 427.576

Fonte: https://anuario.coop.br/brasil/indicadores_financeiros/

O PAPEL DO COOPERATIVISMO BRASILEIRO
Econômico
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Gráficos disponíveis em https://www.ocb.org.br/numeros

COOPERATIVISMO EM RAMOS



O PAPEL DO COOPERATIVISMO BRASILEIRO
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Fonte: https://anuario.coop.br/brasil/cooperativas

4,8 mil
cooperativas no Brasil

18,8 milhões
de cooperados no país
(8% da população brasileira)

Ativos totais de R$ 784,3
bilhões no último exercício

53% de  
produção de  
grãos do país

25% da capacidade  
de armazenamento  
do país

8 mil profissionais  
de assistência técnica  
e extensão rural

493 mil empregos diretos  
gerados pelas cooperativas

• Maior rede de  atendimento 

entre IFs, com 7,6 mil
pontos

• Única IF em

264municípios do país

• O ramo saúde está 

presente em 85% dos  
municípios brasileiros

• 32% do mercado de  
saúde suplementar

Referência no 
Índice Aneel de 
satisfação do 
consumidor 806 
munícipios atendidos 
no interior

2,1 milhões
associados  em 
Cooperativas de 
Consumo de produtos 
alimentícios

450 milhões
de toneladas de  
carga movimentadas  
anualmente

180 mil brasileiros  
organizados em  
cooperativas de  
trabalho e produção  
de bens e serviços
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COOPERATIVA X EMPRESA MERCANTIL
Diferenças

EMPRESA MERCANTILCOOPERATIVA

S O C I E D A D E DE P E S S O A S

NÃO TEM O B J E T I V O DE L U C R O NA P J

RETORNA S O B R A S PAR A O C O O P E R A D O

ATIVIDADE E C O N Ô M I C A EM PR OV EI TO COMUM 
V I N C U L A D A À ATIVIDADE D O S C O O P E R A D O S

TR I B U TAÇ ÃO NO C OOPER ADO,  QU ANDO 
POS S Í V EL

C A D A A S S O C I A D O , UM VOTO

C O N S E L H O DE ADMI NI S TR AÇ ÃO ELEITO PELA 
AS S EMB LEI A G E R A L DE C O O P E R A D O S

S O C I E D A D E DE C API TAL

TEM O B J E T I V O DE L U C R O NA P J

D I S T R I B U I L U C R O S A O C API TAL

ATIVIDADE E C O N Ô M I C A PODE S ER  
INDEPENDENTE DA ATIVIDADE D O S S Ó C I O S

TRIBUTAÇÃO NA SOCIEDADE

QUANTO MAI S CAPITAL, MAI S PODER

C O N S E L H O DE ADMI NI S TR AÇ ÃO 
DEF I NI DO P E L O S S Ó C I O S M A J O R I T Á R I O S



Sociedade 
Cooperativa

Adesão Livre

Gestão democrática

Participação 
econômica dos 

membros

Autonomia e 
independência 

Educação, formação e 
informação

Intercooperação

Interesse pela 
comunidade
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PRINCÍPIOS COOPERATIVISTAS



• São sociedades criadas com o propósito de viabilizar a inclusão econômica de seus
membros, atuando na premissa de prestação de serviços ao grupo social, dentro das
especificidades do objeto eleito pela entidade;

• Objetivam eliminar a intermediação por terceiros nas atividades dos cooperados,
propiciando maior retorno e maior resultado da atividade do próprio cooperado
(produção/sobras);

• As decisões societárias são tomadas em Assembleias, com votos igualitários dos
cooperados;

• Atuam, nesse ato de inclusão econômica, sem objetivo de lucro, com transferência de toda
a riqueza para o corpo social.

• Pulverizam a riqueza, de forma distributiva, com grandes efeitos nas localidades onde
atuam (distributividade econômica);
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O QUE É SER COOPERATIVA



O instituto jurídico do ato cooperativo, caracteriza-se como ponto chave de relação entre o cooperado,
a cooperativa e outras cooperativas, bem como ao desenvolvimento regular do cooperativismo.
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DO ATO COOPERATIVO: NÃO INCIDÊNCIA TRIBUTÁRIA

Constituição Federal de 1988

“Art. 146. Cabe à lei complementar:
(...) III – estabelecer normas gerais em matéria de legislação tributária, especialmente sobre: (...)
c) adequado tratamento tributário ao ato cooperativo praticado pelas sociedades cooperativas. (...)”

“Art. 174. Como agente normativo e regulador da atividade econômica, o Estado exercerá, na forma da lei, as funções de fiscalização,
incentivo e planejamento, sendo este determinante para o setor público e indicativo para o setor privado. (Vide Lei nº 13.874, de 2019)
(...)
§ 2º A lei apoiará e estimulará o cooperativismo e outras formas de associativismo.”

Lei n.º 5.764/71 – Lei Geral do Cooperativismo

“Art. 79. Denominam-se atos cooperativos os praticados entre as cooperativas e seus associados, entre estes e aquelas e pelas
cooperativas entre si quando associados, para a consecução dos objetivos sociais.
Parágrafo único. O ato cooperativo não implica operação de mercado, nem contrato de compra e venda de produto ou mercadoria.”



• Como estruturar a Reforma Tributária para que se respeite a essência do cooperativismo
brasileiro e dos milhares de cooperados que se sustentam nesse modelo socioeconômico?

• Como garantir a neutralidade tributária do Ato Cooperativo (não incidência clássica) como um
recurso que não pertence à cooperativa, com assento no adequado tratamento tributário
exigido pela Constituição Federal (art. 146, III, c)? Como garantir essa regra em um tributo
indireto e não-cumulativo, sem que se afete economicamente a cooperativa em toda a cadeia
econômica (incidência x crédito)?

• Como estruturar uma reforma tributária que respeite o fato (jurídico) de que na prática do ato
cooperativo a cooperativa simplesmente representa os cooperados, repassando a esse corpo
social toda a riqueza gerada (produção e sobras) e não obtendo nenhum resultado próprio
nessa atuação?

• Como, ao largo do respeito ao ato cooperativo, ainda assim aplicar o apoio e estímulo ao
cooperativismo exigido pela própria Constituição Federal (art. 174, § 2º)?
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REFLEXÕES FINAIS



Obrigado!


